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VERSÃO APROVADA EM: 16/08/2019 

 



 

Fundamento legal para avaliação ambiental: Lei nº 7.802/89 de 11/07/1989 e suas alterações; Decreto nº 4.074/02 de 04/01/2002 e Portaria nº 
84/96 de 15/10/1996.  

Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil: 2006 
 
  
       IDENTIFICAÇÃO 
 

Nome comum Picoxistrobina 

Nomenclatura IUPAC methyl (E)-3-methoxy-2-[2-[[6-(trifluoromethyl)pyridin-2-yl]oxymethyl]phenyl]prop-2-enoate 

Nome Químico  methyl (E)-3-methoxy-2-{2-[6-(trifluoromethyl)-2-pyridyloxymethyl]phenyl}acrylate 

Nº CAS 117428-22-5 

Sinonímia ZA 1963; E1963 

Grupo Químico Estrobilurina 

Classe de uso Fungicida 

Massa molar 367.324 g/mol  

Fórmula molecular C18H16F3NO4  

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantesa Não apresenta 
a Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 

 



 

  
  
PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS  
  

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 

Sólido, sem odor característico, cor creme (20 ºC) 98JH045 1998 

 
● Identificação molecular  

 
Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

96JH120 1996 

 
● Grau de Pureza 

 



 

 
Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

975,1 g/Kg CRO 1428 22/06/2004 
 

● Impurezas Metálicas 
 

Identificação Quantificação Identificação do estudo Data 
Cromo e cádmio  menor que 1,5 mg/kg 

IM 1428 22/07/2004 Mercúrio menor que 0,45 mg/kg 

Chumbo e arsênio não detectados 
 
 

● Ponto de fusão  
 

Resultado  Identificação do estudo Data 
71,9 - 74,3 ºC 98JH045 1998 

 
 

● Pressão de vapor 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
5.5 x 10-9 Pa (20 °C) 96JH120 1996 

 
 

● Solubilidade  
 

Solvente Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Água Pura 3,1 mg/L (20 °C; pH 5 a 9) 

Solubilidade em água: 96JH120 
Solubilidade em Solventes: 98JH045 

Água: 1996  
Solventes: 1998 Acetona > 200 g/L (20 ºC) 

 



 

1,2- Diclorometano > 200 g/L (20 ºC) 
Etil acetato > 200 g/L (20 ºC) 
n-heptano 4 g/L (20 ºC) 
Metanol 79 g/L (20 ºC) 
Xileno > 200 g/L (20 ºC) 

 
● pH 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

7,5 (20 °C)  98JH045 1998 
 

● Constante de dissociação em meio aquoso 
 

Valor e condição Identificação do estudo Data 
A constante de dissociação é uma base bastante fraca, menor que 1, e por 
isso, não pode ser calculada. 96JH120/ Relatório: RJ2185B 1996 

 
 

● Hidrólise 
 

t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 
pH 4 e 7 (50 ºC): Não ocorreu hidrólise significativa (isto é, < 10% de 
degradação da radioatividade aplicada) 
pH 9 (50 ºC): 360 horas (15 dias) 

96JH248 20/12/1996 

Foram encontrados dois produtos de hidrólise, encontrados acima de 10% da radioatividade aplicada e identificados como: ZA 1963/02 
(até 35% do aplicado) e ZA 1963/07 (até 40% do aplicado).  

 
● Fotólise  

 
t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 

 



 

Meia vida: 20,3 dias (luz solar de verão, pH 7 (25 ± 1°C) 96JH238 1997 
Apenas 2 fotodegradados ocorreram > 10% da radioatividade aplicada em qualquer ponto (composto 4 (isômero do composto original) 
11,7 - 14,2%; composto 12 (14,5 - 15,3%)).  

 
 

● Coeficiente de partição (n-octanol/água) 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
Log Kow = 3,6 (20 °C)  96JH120 1996 

 
 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
1,40 g/cm3 (20 °C)  98JH045 1998 

 
● Tensão Superficial de soluções 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

71,1 mN/m (20 °C) 98JH045 1998 
 
 

● Distribuição de partículas por tamanho 
 

 
Resultado - Malha (mm) % retida Identificação do estudo Data 

16 6,66 

DP 1428 
 

21/07/2004 
 

32 17,90 
60 29,17 

 



 

150 85,19 
250 91,20 

Fundo  100,00 
 

● Corrosividade 
 

Resultado (Metal testado/Condição de exposição/taxa de corrosão (mm/ano) Identificação do 
estudo Data 

Alumínio: 
Vapor: 0,0032 

Linha do líquido: 0,127 
Imersão total: 0,157 

Latão: 
Vapor: 0,018 

Linha do líquido: não houve 
corrosão 

Imersão total: 0,042 

Aço: 
Vapor: 0,003 

Linha do líquido: 0,101 
Imersão total: 0,019 

CORR 1428 22/07/2004 

 
● Estabilidade térmica e ao ar 

 
 

Resultado 
 

Identificação do 
estudo 

Data 

Estabilidade Térmica e ao ar (acelerado): Estabilidade Térmica e ao ar (ambiente de 
armazenamento): 

 
98JH045  

1998 
Estável por pelo menos 14 dias  (54 ºC) 

Estável por pelo menos 2,5 anos a 
temperatura ambiente 

 
● Volatilidade 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

 
Não volatiza de superfícies de solo e folhas. 

 
97JH295 1998 

 
● Propriedades Oxidantes 

 



 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Não é classificado como uma substância oxidante. 98JH045 1998 
 
 
  BIOACUMULAÇÃO 
 

● Bioconcentração em peixes 
 

Espécie Parâmetro Concentração 
testada Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificaçã
o do estudo Data 

Lepomis 
macrochirus 

Fatores de 
bioconcentração 

(baseado no 
resíduo de 

radioatividade 
total) 

 
 
 

5ug/L 

Vísceras: 1400 
Músculo: 110 
Carcaça: 170 
Corpo inteiro: 

290 
Conteúdo de 

lipídio dos 
peixes: 3400 

28 dias, (22 
ºC), sistema 

de fluxo 
contínuo 

998 g/kg AD0050/B 19/11/1997 

 
 
 TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 

 
● Microorganismos do solo 

 

Solo Concentrações 
testadas  Parâmetro Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Solo arenoso ao 
qual se incorporou 

alfafa moída 

0,009 e 1,19 
mg/kg de solo 

Taxa de 
respiração e 
conversão 

Não apresentou 
toxicidade a longo 

prazo para 

28 dias; (16.2 a 
24.2 °C) 998 g/kg BCN 1428 15/7/2004 

 



 

de 
nitrogênio 
inorgânico 

microorganismos 
de solo do ciclo do 

carbono e do 
nitrogênio 

 
 

● Algas  
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Selenastrum 
capricornutum CE50 56 ug/L (biomassa) 72 horas; Sistema 

estático; (24 ± 2 °C)  966 g/kg AB0975/D 16/05/1996 

 
● Minhoca 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Eisenia foetida CL50  6,7 mg/kg  14 dias (20 ± 2 ºC) 933 g/kg  97JH217 
Maio e Agosto 

de 1997 
 

● Abelhas  
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Apis mellifera 
DL50 (contato) 

 
>200 µg/ abelha  

 24 e 48h (22 a 25 ºC) 933 g/Kg 97JH212 13/07/1997 
DL50 (oral) não foi testado  

 
 

● Microcrustáceos  
 



 

 
Espécie Parâmetro Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Daphnia magna 

CE50 24 µg/L 
48 horas; Sistema 

estático, (20 ± 1 ºC) 
933 g/kg AB0975/K 03/07/1996 

CENO 
(crescimento/reprodu

ção) 
8 µg/L 

21 dias, sistema 
estático a 20  ± 1 ºC 

966 g/kg AB0975/C 18/12/1995 
CEO 

(crescimento/reprodu
ção) 

16 µg/L 

VC 
(crescimento/reprodu

ção) 
11 µg/L 

 
 

● Peixes 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Oncorhynchus mykiss CL50 75 µg/L  
96 horas; Sistema 

estático; (15 ± 1 °C) 
pH 7.1 - 7.5  

966 g/kg AB0975/B 18/11/1995 

Cyprinus carpio CL50 160 µg/L 
96 horas; Sistema 

estático; (22 ± 1 °C) 
pH 7.5 - 7.9 

933 g/Kg AB0975/E 25/10/1996 

 



 

Oncorhynchus mykiss  CENO 
(sobrevivência) 

10 µg/L 
28 dias, (15 ± 1 ºC), 

sistema de fluxo 
contínuo, pH 7,2 - 7,9 

933 g/kg AB0975/J 06/09/1996 

Pimephales promelas 

CEO/LOEC 
Capacidade de 

eclosão 
80  µg/L 

36 dias, (25 ± 1 ºC), 
sistema de fluxo 

contínuo,  pH 7,1 - 7,9 
933 g/kg AB0975/I 06/07/1996 

CENO/NOEC 
Capacidade de 

eclosão 
40 µg/L 

CEO/LOEC 
Sobrevivência 

das larvas 
80 µg/L 

CENO/NOEC 
Sobrevivência 

das larvas 
40 µg/L 

CEO/LOEC 
Comprimento 

das larvas 
80 µg/L 

CENO/NOEC 
Comprimento 

das larvas 
40 µg/L 

CEO/LOEC 
Peso das larvas 

80 µg/L 

CENO/NOEC 
Peso das larvas 

40 µg/L 

 
● Aves 

 



 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Colinus virginianus  DL50 > 2250 mg/kg 

14 dias (duração do 
teste) Foi aplicado dose 
única oral de: 100, 562, 

1125 e 2250 mg ZA 
1963/Kg peso corpóreo 

em óleo de milho 

984 g/kg 123-178 20/02/1998 

Colinus virginianus  CL50 

Maior que o nível 
máximo de 

tratamento de 
5200 mg/kg na 

dieta 

5 dias, com dieta 
contendo 325, 650, 1300, 

2600 e 5200 mg ZA 
1963/Kg 

984 g/kg 123-176 03/10/1997 

Anas platyrhynchos 
CENO/NOEC 
(reprodução) 

1350 ppm 
21 semanas, dieta com 
concentrações de 150, 

450 e 1350 ppm 
984 g/kg 123-181 08/10/1998 

 
 

● Mamíferos  
 

Mamífero Parâmetro Resultado Duração e condições Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Ratos DL50 >5000 mg/Kg 
14 dias, (21 ± 2 ºC), 
umidade 55 ± 15% 

933 g/kg AR6378 04/04/1997 

 
 
COMPORTAMENTO NO SOLO 

 

 



 

 
● Biodegradabilidade Imediata 

 

Fonte de Microorganismos %14CO2 Duração e condições Identificação 
do estudo Data 

 
 Aquário de cultivo de peixes 

Não apresentou potencial de 
biodegradabilidade até o 14º dia. 28 dias (20 ± 2 ºC) Br-168/04 27/07/2004 

 
 

● Biodegradabilidade em solos 
 

Solo Concentrações 
testadas 

Meia Vida 
 

Duração e 
condições 

Identificação do 
estudo Data 

Argissolo 0,0036 20 dias 

20 ºC, umidade 
ajustada a 40% 

 
 

1428-BS120-337-04 07/10/2004 
Latossolo 0,0017 42 dias 
Neossolo 0,144 5 dias  

Gleissolo 
K1= 0,321 
K2 = 0,003 166 dias 

Metabólitos:  
Formação de (E)-3-methoxy-2-{2-[6-(trifuoromethyl) pyridin-2-yloxymethyl] phebyl} acrylic acid, mineralização até CO2 e 
formação de resíduos ligados ao solo. 

 
 

● Mobilidade 
 

Solo 
Recuperação da 
Radioatividade Duração e condições Identificação do 

estudo Data 

Argissolo 107,7% 
Conforme metodologia descrita no Manual de 

testes para avaliação da ecotoxicidade de 
agentes químicos IBAMA/DIRCOF 

LIX 1428 16/07/2004 Latossolo 97,3% 
Neossolo 101,8% 

 



 

Gleissolo 109,9% 
 
 

● Adsorção/Dessorção 
 

Solo Kads Kdes Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Argissolo 10,80 31,44 
Conforme metodologia descrita no 
Manual de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

AD 1428 07/07/2004 Latossolo 19,73 36,18 

Neossolo 1,75 3,39 

Gleissolo 38,13 128,81 

 
 
ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 

Comportamento Ambiental 

TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 

X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L = Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 
0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 

I 
II 
III 

 



 

0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 

0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t 1/2 vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t 1/2 vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t 1/2 vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t 1/2 vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 

Fotólise Procedimento interno do setor t 1/2 vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t 1/2 vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO2 em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO2 < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO2 < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO2 < 25 = Medianamente persistente 
 % CO2 ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) Procedimento interno do setor 

t 1/2 vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t 1/2 vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t 1/2 vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t 1/2 vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável I 

 



 

100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL50 < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50/CE50 < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
1 ≤ CL50/CE50 < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL50/CE50 < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50/CE50 ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL50 < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL50 < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL50 < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL50 < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 0 ≤ DL50 < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL50 ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 

I 
III 

 



 

DL50 > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL50 ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL50 ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL50 ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL50 ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 
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